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O GRUPO CQNSTRUÇÃO, tem e prazer de lhe enviar para es devidos

fins de censura, a peça em um ate de Jeãe Cabral de Mele Nete -

"O RIO", que será levada pele referide grupe ne dia 13.12.67 no
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O RIO -- João Cabral de Melo Neto

mom. emaaraele a ndd

de

alisomadep sao m Aos eomo

Da lagos da Estaca a Apolinário

Sempre pensaro em ir

caminho do mar,

Para os bichos e rios

nascer já é ceminhar.

Eu não sei o que os rios

têm de homem do mar.,

Sei que sec sente o me&mo

e exigente chamar.

Eu já nasci descendo

a serra que se diz do Jacaerará,

entre caraibeiras

de que só sei por ouvir contar

(Pois, também como gente,

não consigo me lembrar

dessas primeiros léguas

de meu caminhar),

Desde tudo que me lembro,

lembro-me bem de que baixava

entre terras de sede E

que das margens me vigiavam,

Rio menino, eu temia

aquela grande sede de palha,

grande sede sem fundo

que águas meninas cobiçava,

Por isso é que ao descer

caminho de pedras eu buscava,

que não leito de areia

com suas bocas multiplicadas.

Leito de pedro abaixo

rio menino eu saltava.

Saltei obé encontrar

as terras f&meas da liata.

Por detrás do que lembro,

ouvi de uma terra desertada,

deixada, não vazia,

mais que seca, calcinada,

De onde tudo fugia,

onde só pedra é que ficava,

pedras e poucos homens

com raízes de pedra ou de cabra,

Lá o céu perdia as nuvens,

derradeiras de suas aves.,

As árvores, a sombra,

que nelas já não pousava.

Tudo o que não fugia,

gaviões, urubus, plantas bravas,

a terra devastada "

ainda mais fundo devastava,
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Os rios

03 rios que eu encontro

vão seculndo comigo,

Rios são de água pouca,
em que a Águasempre está por um fio,
Cortados no verão
que faz secar todos os rios.
Rios, todos com nome,
que abraço como a amigos.
Uns com nome de gente,
outros com nome de bicho,
uns com nome de santo,
muitos sé com apelido.
Mas todos como a gente
que Dor aqui tenho visto:
a gente cuje vida
se lnterrompe quando os rios.,

De Poço Fundo a Couro d' Anta

A gente não é muita
que vive por esta ribeira.

V3-se alguma caieira,
incendiando ainda mais a terra,
V8..schlcguma fazenda [
com suas casas desertasga
Vêm para a veira da água,
como bichos com sede.,
As vilas não são muitas
e quase todas decadentes,
Constam de poucas casas
e de uma pequena igreja,
cono, no Itânerário,
já as descrevia Frei Ceneca,

Nenhuma tem escola,
Muito poucas t8m sua feire.,

As vilas vão passando
com seus santos padroeiros.,
Primeiro é Poço Fundo,
onde Santo Antonio tem capela.
Depois é Santa Eruz,
onde ao Senhor Bom Jesus se reza,
Toritema, entes Torres,
fes para a Conceição sua igreja

A vila de Capado
chama-se pela sua nova capela,
Em Topada, a igreja
com um cemitério se completa,
No lugar Couro d' Anta
a Conceição também se celebra.
Sempre um santo preside
h invariavel decadúncia.,

Na estrada da ribeira
até o mar ancho vou.,
ado a lado com gente '
no meu andor sem rumor.
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estrada curta,

estroda melhor,

porque na companhia

de gente sempre é que vou.

Sou viajante calado,

para ouvir histórias bom,

a quem podeis falar

sem que eu tente me interpor.

Junto de quem podeis

pensar alto, falar só.

Sempre em qualquer viagem

o rio é o companheiro melhor.

Do riacho des Éguas ao ribetoodo liel

Caruaru e Vertentes

na outra manhã abandonei.

Agora é Surubim,

que fica do lado esquerdo.

A seguir João Alfredo, E

que também passa longe e nao vejo.

Enquanto na direita

tudo são terras de Limoeiro.

Meu caminho divide, !

de nome, as terras que desço.

Entretanto a paisasem ,

com tantos nomes é quase a mesma.

A mesma dor calada, '

o mesmo soluço seco.,

Mesma morte de coisa t

que não apodrece, mas seca.

Coronéis padroeiros

vão desfilando com cada vila.

Passam Cheos, Malhadinha,

muito pobres e sem vida,

Depois é Salgadinho

com suas águas curativas.

Depois é Sao Vicente,

muito morte e muito antiga.

Depois, Pedra Tapada,

com poucos votos e pouca vida,

Depois de Pirauíra,

há um só arruado seguido,

partido em muitos nomes,

as tembém pobre e sem vida.,

(Que há só esta resposta

h ladainha dos nomes destas vilas

Terros de Limoeiro

Vou na mesma paisagem

reduzida h sua pedra.,

A vida veste ainda:

sua mais dura pele.

Só que aqui há mais homens

para vencer tanta pedra,

para amassar com sangue

os duros cristais desta terra.

 



1

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 !0C0, p-6

E se equi há mais homens,

estes homens mais conhecem

como obrigar o chão

com plantes que comem pedra.

Há aqui homens meis homens

que em sua luta contra a pedra

sabem como se armar f

com as qualidades da pedra,

Dias depois, Limoeiro,

cortada a faca na riíbonceira,

É a cidade melhor,

tem cada semana duas feiras,

Tem a rua maior,

tem também aquele cadeia

que Sebastião Calvão

chamou de segura e muito bela.,

Tem melhores fazendas,

tem inúmeras bolandeiras

ênde trabalha a gente

para quem se fez aquela cadeia.,

Tem a igreja maior

que também é a mais feia,

e a serra do Urubu

onde pousam símbolos neszgros.

Porém baostente sangue

nunca existe, guardado em veics,

para amassar a terra

que secs até sua funda pedro,

Nunca bastantes rios

matarão tamanha sede,

ainda #8 esconcaroda,

ainda sem fundo e de areia,

Pois aqui em Limoeiro,

com seu trem, sua ponte de ferro,

com seus cslgodoais,

com suas carrapateir=s,

persiste a mesma sede,

ainda sem fundo, de palha ou areia,

bebendo tantos rios

extraviados nas capoeiras,

De Limoeiro a Ilhetas

Deixando vou agora

esta cidade de Limoeiro,

assa Ribeiro Fundo,

onde só vivem ferreiros,

gente dura que faz

essas mãos mais duras de ferro

com que se obriga a terra

a entrezor seu fruto secreto.

P depois Boi-Seco,

Feiticeiro, Gameleira, Ilhet:s,

pequenos arruados

plontados em terra alheia,

onde vivem as mãos

que calçando aquelas de ferro
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Vao retirar da terra 5

os alheios frutos do alhcio.,

O trem de ferro

Agora vou deixando

o município de Limosciro.,

LÍ dentro da cidade

havia encontredo o trem de ferro.

Faz aviagem do mar,

mas não será meu companhclro,
apesar dos caminhos,
que quase sempre vão parelclos.
Sobre seu leito 1100,
com seu fBlego de ferro,
14 no mar do Arrecife
chagará muito primeiro.
eu um rão de várzeas,
não posso ir tão ligeiro.
Mesmo que o mar os chame,
os rios, como os bois, sao lentos.

Outra vez ouço o trem
ao me aproximar de Carpina,
Vai passar na cidode,
vai pela chão, 14 por ciuss.
Detém-se raramente,
pois que sempre está fuvlndo,
evitando com pressa
as coisas de seu caminho.,
Diversa da dos trens
é a viagem que fazem os rios.,
Convivem com as coisas
entre es quais vai fluindo.
Demoram nos remansos
para descansar e dormir.
Convivom eom a sente
sem se apressar em fugbr.

De Ilhetas ao Petribu

Parece que ouço agora
que vou deixondo o agreste:
"Rio:. Capibaribe,
que mau caminho escolheste.
Vens de terras de sola,
curtid=as de tanta sede,
vais para terra pior,
que apodrcce sob o verde.,

Se aqui tudo secou
até seu núcleo de pedra,
se a terra é dura, o homem
tem ferro para defender-se.
Na Mata, a febre, a fome
até os ossos amolecem, '"
Penso: a rota do mar f
é a melhor para os que descem.

 



No outro dis deixava f

o agreste, na cha do Carpina.

Entrava por Paudalho,

terra já de cana c de usinas,

Via plantas de cana

com sua cubolcirW ou crina,
muita folha deo cena

com sua lâmina fina,
muita sóca de cona
com suz aparêncis. fronzina
e conas com pendões,
que são canas maninhas.

Como terras de cona
são muito mais brandas c femininas.

Foram tgrras de engenho,
agora sho terras do usinas,

Outros rios

Foram terras de cngenho,
gora são terras de usina,

Éo que contem os rios
que vou encontrondo por aqui.
Rios bem dlferentoa i
daqueles que já viajam comigo.

A estes também abraço,
com abraço líquido e amlgo.

Os primeiros, porêm,
nenhuma palavreo respondia
Debaixo do silêncio
eu não sei o que trazism.
Nenhum deles também
lembrar sequer parceia
o ancho mar do Roolfe
que os estava aguardondo um dia.

Primeiro é o Petribu,
que trabalha pars. uma usina.

Trabalham para. engeÃrhos
o Apuá, e o Cursaí,
(0) Cumbe, o Cajueiro
cresceram, como o Camilo,
entre cassacos do cito,
no mesmo duro serviço.
Depois é o Muçurepe, i
que trabalha pars outra usina.,

Depois vem q Gºltç,

dos lados da cha da Alegria.
Então, o Tapacurá,
dos lados da Luz, freguesia
de gente do senhor
que ia escrevendo o que eu dizia

Conversa de rios

Só avós algum caminho
é que alguns contam seu segredo.
Contam porqueposseem
aquela pele tão espessa.

Porque todos caminham
com aquele as descalço de negros,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0100, P 8

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0 100, p. 9

Porque descem tão tristes

arrastando lama e silêncio,
A história é uma só
que os rios sebem dizer;

a história dos engenhos
com seus fogos a morrer,

Nelas existe sempre
uma usina e um banguêé,

A usina com sua boca,
com suas várzeas o banguê.,

A usina possui sempre
uma moends. de nome inglês,

O engenho, só a terra
conhecida como massapé.

E o que não pode entrar
nas mocndas de nome inglês

a usina vai moendo
com muitos outros meios de moer.

A usina tem urtigos,
a usina tem morcegos,

que ela pode soltar

como amestrodos exércitos,

para ajudar o tempo

que vai roendo os cngenhos,

como toda já roeu

a casa do Poço do Aleixo.

Do Petribu ao Tepacurá

As coisas não são muitas

que vou encontrando neste caminho.,

Tudo planta de cana

nos dois lados ,do caminho.,
É mais planta de cano

nos dois lados dos caminhos
por onde os rios descem

que vou encontrondo neste caminho.,

A outras plentss do cona

há na ribanceiro dos outros rios
que estes encontrarem f
entes de se encontrarem comigo.

Tudo planta de cona

e assim até o infinito,

Tudo plonta de cona

para uma só boco de usina,

As casas não são muitas

que por aqui tenho cncontrado,

Os povoados são raros

que a cana não tenhs. expulsado,

Poucas tem Rosarinho

€ Desterro, que está pesado,

Paudalho, que é maior,
está menos ameaçada,

audalho esta cidade

construíds num fundo valado

 



com sua ponte de ferro,

que eu atravesso de um sclto,

Santa Rita é depois,

ondêé os trens fazem paroda.

É com mêdo dos trens

que o canavial não a iínvode,

Descoberta da Usina

Até gste dia, usinos

eu nao haovis oncontrado.

Petribu, Muçurcpe

pars trás tinham ficodo,

porém o mem cominho

possa ali muito apressado,

de lisinas sé sabia

o que o3 rios tinham coitodo.

Assim, quando da Usina

eu mo estaves aproximondo,

tomei cominho outro

do que vi o trem toncr.

Tormei o de direito,

que a cambitcira vi tomcr.

pois desejava e Usina

mais de perto contemplar.

Vira a Usina comer

as terres que ia encontrendo.

Com grondes caensviais É

todas as várzeas ocupando.

O eccnavial é a boca

com que primeiro voi devorcado

matas e capoeiras,

pastos e cefcodos,

Com que devoro a terra

onde um homem pleontou seu roçado.,

Depois os poucos metros
gnde ,ele plantou sua casa,
Depois a hbouco cspaço

de que precisa um homem sentado.

Depois os sete palmos

onde ele voi sor enterrado.,

Muitos engenhos mortos

já passaram no meu cominho,
De porteira feichado,

quase todos forsm cngolidos.

Muitos com suas serras,

todos cles com seus rios,

rios de nome igual,

como cri:s.s de casa ou filhos,

Antes for:. m engenhos,
POucos agor:s. sao usinas,

Antes forom engenhos,

agoro são imensos partidos,
Antes forem engenhos

com suss caldeires vivos,

Agora são informes
carnes de corpos destruídos.

4
To49
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Encontro com uma usina

Mas na Usineo é que vi
quela boca maior

existe por detrás
bocas que ela plantou,
come o conavial
contre as terras S0ORtou,
cone o ceonavial

e tudo o que ele devorou.
Que come e conavia)
e as casas que cle asgaltou,
que eomo o eanavial
e as crcldeirrs que sufocou,
Só na Usins é que vi
aquela boca maior,
a boca que devora REES
bocas que devorar mandou,: .:

Na vilo da Usina
é que fui encontrar a gente
que RxMXX as canas expulsorcm
de vazantes e ribencciras,
Vi então que aquela gente
na boca do Usina são os dentes
que mastigom o cana
que mastigou entes tonta gente,
Que mastigcm a cona
que mestigou anteriormente
28 mocnde.s dés engenhos
que moastigovom sua mesma gente,
Então vi que nos homens,
noqueles tão frágois dentes,
está a força melhor
das estrongeiros moendas,

Por esta grande usina
olhando com cuidado eu Vou.
Que esta foi a usina
que táda a Mata dominou,
Numa usina se aprende
como a carne mastigo o 0880,
se aprende como mãos
Emassam a pedra pior,
Numa usina se assisto
à dolorosa vitória
do brondo sobre o duro,
do &rão reduzindo a mó,
Numa usina se assisto
à lentissimao vitória
que é a da pedra dura
furada pelo suor.

Para trás voi ficondo
a triste povoação daquela Usina,
onje vivem os dentos
com que a fíbrico mastigo,
Dentes frágeis de come
que não dursm mais de um dia,

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 10&p !!
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Dentes são que se comem
ao mastigar para a, Compsnhia,
São gente que code. ano
o tempo da safra é que vive,que, da braça do vida,
só vive uma curta medida,
Vi homens de bagaço,
Chquento por ali discorria,
Vi homens de- bageço,
que húmida morte embebia,

E vi todas as mortes
CM que esto gente vivia,
Vi a morte por crime
Pingando a hora na vigia,
A morte por desastre,
com sous dentes t£o precisos,
como um braço se corta, ÉCortar bem rente muito vida,
Vi a morte pOr febre,
Precedida do seu assobio,
consumir todo a carne
COM seu fogo que por dentro é frio,Esta não é a morte
de planta que Scea ou do rio,Norte quo apodroco,
Morte natural em usina,

Da Usina a São Lourenço da Mata,
Agora vou deixando
O povbação daquelo, usina,
Outra vez vou baixando
Cntre infindáveis partidos,Entre os mares de verde
que sobe pintar Cícero Dias,

noutro Engenho
POr outra usina,

Entre colinas mansas
desta terra Sempre em cio,
que o vento com carinho
penteia como sua filha,
Que nem ondses de
multiplicadas, elas se estendiam,Ondos do mar tranquiloque vou conhecer um dia,

A torde deixo os mares
daquela mencionado Usina,Vou entrando nos mares
de algumas Outres outras usinas,Sei que amExkx antes essos maresinúmeros se dividiam
até que um mar mois forte08 mais frocos Cngolia,(E já só grondes mares& Mata agora dominam)
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Mas o mar obedece

a um profundo destino

e o gronde mar de cona,

como o vêrd:dblro, algum dla,
será uma só Ag
em toda esta comum cercania,

De São Lourenço à Ponte de Prato.

Vou pensshdo no mar
vcrde que ºindº estou vendo,
Em toda qquo cntç r

numa terra tão viva morrendo.

Atrávés deste ma

vou chegando a São Lourenço,
que de longe é como ilha

no horizonte de ecosna aparecendo,

Através deste mar,

como um barco nao corrunto,
apesar de ser rio,
que vou navegondo pareces,
Cortando este oceano
até o Recife írci,
que as ondss deste mar

sbmente 14 se detêm,

Ao"entrar no Recife
não pensem que centro só.

Entro comigo a sente
que comigo baixou
por esta velha estrada
que vem do interior.,
ntram comigo rios '
a quem o mar chamou,
entra comigo a sente
que com o mar sonhou

e também retirontes
em quem só o suor não secou,
e entra cssa gente triste,
a mais triste que já baixou,
a Dºnt“ que a usina
depois de mastigar largou,

Entra a gente que a usina
depois de mestigar largou.
Entra x aquele usiínciro
que outro maior devorou,
Entra esse bangubzeiro
reduzido a fornecedor,
Entra detrás um destes
que agora é um simples morªdor.
Detrfs, o moruaor
que nova safro já não fundou,
Entra, como cassaco,
esse antigo morsdor.,
Entra, enfim, o cassaco
que por todas aquelas bocos passou
Detrás de csda boca
cle vê que há uma boca maior.,
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A gento des usinas

foi mois um afluonto a engrossar

aquelo rio de gente

que vem de além do Jacarará.

Pcolo mesmo eaminho

que venho seguindo desde 14,

vomos juntos, dois rios,

ads um paro seu har,

0 trem outro caminho

tomou na Ponte de Prata,

Foi por Tigisidá

e pelos mangues de Afogodos,

Sempre com retira ntes,

vou pola Vúírzea o Coxongá,

onde as últimas ondas

de cana se vêm cspraiar.

Entra-se no Rácife

pelo engenho Sho Francisco.

Já em torras da Várzsca

está S2o Jo%o, ums, shtiga usina,.

Donois se ntinge a Várzea,

a Vila própriomente dita,

com suas árvores velhas,

que dão uma sombra também antiga.

A seguir,

tombém velha e recolhida,

onde começa a estroda

dita Nova ou de Iputinga,

que quase recta h cidade,

que é o mar a que so destina,

leves. a Sente que veio 2

baixando cm minha componhia,

Vou deixando E dircita

aquela planície sterrado

que desde o sul de Olinda

até os Montes Gusraropes,

e que de Caoxengá

até o mar ocesno,

pars. formar 9 Rocife

os rios vão sempre atulhondo.

De água densa do terra

onde muitas ysinos urinarom,

úgua densa de terra

e de muitos ilhas srívido.

Com substâncio de ilhas

é que os rios a vão atorr:ndo.,

Com substância de vida

que os homens 14 vão deixondo,

De a Apipucos

Até aqui as Últimos

de cana não chegam.,

Agora o vento sopra

em folhos de um outro vcrde.,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 2 100, p. 4
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23 36

Fôlh=s muito mais finas

28 brisas daqui penteionm,

São cobclos de moças

que vêm cortsr ckvinhciros.
São cabelos de moças
ou de bacharéis om dircito
que €tevom habitar
naqueles sobrados tão pitorescos.
(Pois os cobelos do sente
que apodrece no lomo negra
geromfolh:s de menfuç,
que são muito mais duros e grossciros.)

De Apipucos à Madoloens

Agors vou entrondo
no Recife pitoresco,
sentimental, histórico,
de Apipucos c do Monteiro.
Do Pogo do Ponela,
da Casa Forte c do Caldeirciro,
onde há poças de tompo !
estrgnodas sob as mensçueirose
Doc Sant'Ana de Fora
e do Sant' Ana de Dentro,
dss muitos olariss,
rosas com modo do vai to.

E mais sentimental,
histórico e pitoresco
voi fiesndo o caminho,
caminho d- Madaolons.,

Um velho cais roído
e uns filo de olti-ceiros
hz no curvo mois lent:
do cominho noJquflrf
onde ( não mais está)
um menino bmgt_ntç Sucnzo
de tordec olhsvo o rio

como a um filme de cinema.,
Vianco, rio, pascar
com mou varisdo cortejo
de coisos vivos, mortes,
coisas de lixo oe despejo,
Viu o. mesmo boi morto
que Manuel viu numa cheia,
viu ilhos arrancadas
ds esfoladas riboncsiras.

Vi muitos arrab-ldes
ao atravessar o Recife,
Alguns nao biêtro de Água,
outros no alto de colinas,
Muitos no, Alto da

com cascorões do csendas paro o rio.,

Todos scmpre oguuntundo
suas ulcerados alvenarios.,

Todo porém no lto
im
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Todos bem orgulhosos,
nao deOdb sua pocsio,

gin,dae histório doméstica >

que tud par- duucogrlr, nestos dias
comose nªlltIVsia

os dentes nosto freguesia,

As ilhas

asas na “Itur”da água
começam a chegar es ilhas.

Muitas a murºCOJFO
horos depois ressuscita,

(Porém depois que «florom

outro vcz h luz do dia
voltom com ch£o mois duro
do que o que doentes hwia,)
Rasas no altire da Água
Vãusc brotar outros 11h28.

Iihss que nto têm nomo,
ilh_g ainda não de todo paridas,

11h do Lcoito, do Maruis:
o touro do maré

já nÃo as precisa cobrir.

O outro Recife

Cycas de lama nogra
há plontodas por cestos ilhas.

Na enchente da maré

elas novogom como ilh.s.,

Casas doe lomo nogra

daquela cidode anfíbia

que existe por debaixo

do Recifo contado cm Guias.

Nola desoguesa gento

(como no mar desaguam rios)

que do longo desceu
sempre em minha companhia,.

Nela dog"gus a gonte
de vida tao imprecisa,
no solo temporão

entre água e terra indsciso.

Dos Coclhos ao cais do Santo Rita

Maa deixo essa cidade,
Dela mois tarde contorci.,
Vou naquele caminho

que pelo hospit=l dos Coclhos,

por cois de ouo as Voezantes
exibem gengivo cgras
leva Nquole RCleO
de Lund(NO holandosa,
Nele passam as pontes
de robustez portuguesa,
Anúncios luminosos
com muitas palavros inglesas.

ia aindo a cadois,
a o Palácio do Coverno,

P

Dos
 



ambos robuuton, sólidos,
plontodos no ch£o mais quOo

Rio lento do várzca,
vou agors. aindo nais lento,

que agora águas
de tonta lama mc pescsma,
Vou agora tão lento,
porque é video o que carrego,
Vou carrecgsdo de ilhas,
recolhidas enquanto desço.
De ilhas de terro preta,
iímogem do homem aqui de perto
é do homem que cncontreoi
no meu 41 lonszso trijecto.

(Pois a dor dosses homens
me impõe tombém esta aparência
severa, quase loans,
de tão pesado e t2o densa)

filndo ec-is
sobrados ossudos,

muitos sobrodos
sous telhados recurvos.

assam, muitodmais baixos,
os armozêns de açúcar do Brum.

Possgam muitas bsaresçaos
para Itspissum, Igoroçu.,
No cais de Rit:,
enquanto vou norte-sul,

surze o nar, =«finA1,
como cnorme montonhc. azul.
No ccism dosqulw Cardoso
morou c aprendeu e luz

dos costas do nordoste,
mêneral do tonto azeul,

As duas cidodes

Mas antes de ir ao nar,
onde minho fala se perde,
vou contur do cid-de
hsbitodo por aquela gente
que voio meu efulnho, f
de quem fui o confidonté.

LÍ pelo Beberibe
aquela cádode tembém se estende.

Pois sempre junto aos rios
vem-se fixar aquela gente.,
Sempre pérto dos rios,
amigos deoantihgaçntd,
como sec não pudessem,
por um mlnuto sbmente,
dispens=r prosença
de seus conhV01dow de scmpre,

Conhc09, todos cles,
do sertão e do continga,O
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Gonto tombém da mato

vomitodo polos usinas.

Gente tombém ' d*qu1,
que trobonho nostss usin
que aqui nÃo moon e:na,
mocm cois-s muito mois finss.
Muito cu vi passcr,;
fíbricas como por aqui se cpelidon.

[“N“ chaminfs do usina, é
são iguais tombém por fomiíntos,
Só que as oenormcos boeos
que cxistom «qui nostas usinas
wncontrcm muitos vedrªs

3
dentro do sus farinha,

A gente do cid:d
ouo há no avesso do Rosifo
tom em nim um anigo,
o sou mais Íntimo amigo.
Vivo com cesta gonto,
entro-lhe polacozlnhk,
como biçho de e-
penctro nos CguçrlnhCS.

As vilas que possoi

sempre obr;cei como snigo.

Dosto vil: do lsria

é que sou mois do que
sou o esmante, que obroça

com corpo mais confundido;

sou o smante, com cla

l1cito do lama divido.

Tudo o que cencontrci
no ninho long deocscidao,

montanhas, povosdos

esicir=s, viveiros, olorias,

mesmocsses pés do cono

que to 1;u<1u no parccism,
tudo le m nome
com que poder ser conhecido.
A não ser esto gente
que pelos mongues habita,
Estos são gonte, aponos,
sem um nomo que os deliímito!
Que os distinga no morto,
que aqui é anônima e seguida,
São como ondos dc mar,
desnsparceendo sucessivas.,

A não ser esta cidade
que vim cncontror sob o Recife
Sur. metodo podre,
que com lomo podre so cdifica.
É cid:do sem nono,
sob a cenpital #20 conhecido.
o É tonpém conitol,
s0rá copits:l1 nondis:..
É cidsdo sem ruas
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e sem coscs que se digan,

De. outra. qualquer cidodo

possui aponos polícia,

Dest> capital podro

só as cstatísticas dão notícia,

so modir sua morte

(pois não há o que medir em sue vido),

Conheço toda a gento

que dosssuo nestes «logados,

NÃ£o cstÃo no alto do cois,

vívem no nívcl do loma e de água,

Gento de olho perdido,

olhando-nc scmpre possar,

como sc eu fosso trem

ou cirro de visor.

É gente que assim me olho

desde o sertão do Jacarará.,

Gentoo que sempre mo olha

como se, do tento me olhar,

eu fizesso o milogro

de, num dis aindo por chegor,

levcor todos conig50,

retirchtes para o nar,

Os dois harcs

A um rio scmpre ospero

un mais vosto e oncho mor.

Para. a gentc que desce

é que nom sempro existo tal mor,

Pois elcs não encontrouai,

ho cido de qub crªcm seu mar,
senão outro descrto
do pântonos gurto do nar,
Por entre esto cidodo
cinde mais lente é minha pisada,
Retirdo queonto poss
3 último dias do jornaãs,

Nio há talhas que ver,
muito menos o que tomber.,
Há apenas cato gente
e minhs simpatia colada,

Já o Recife,
entro polos anminhos comuns do mar,
entre brreos do longe,
síbios do muito Viajar,
junto desta Bayes
que voi no rumo dItfn'r041,
lado a lodo com rios
que chegcm do sul com o Jiquiá.
Ao pcrtir compohhia

tades gonte dos slogodos,
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que lhe posso deixar,

que consclho, que rcesdo?

- Sbmonte a relação

do nosso comum retirar.

Só esta relação

tecida em grosso tcar.

Ns

reali- meo am eam sasa comem a oa -a

ou relação do viagem que foz o Copibcaribo

de sua.noscento h cidodo do Recife.

Pocma. de João Cabral de Molo Neto.

Em 1953,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0(00, p ?1

* MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

" DEPARPAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Aprovado pelo S. C.

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

quais,
; 1» p 1

maço PornosO [ -
* [, R

N % a
P 1 h Amenas,

Certificado de Censura Cinematográfica

D. P. (8 1.ao do art.o  7.o do Decreto 20.495, de 24/1/1416,

Válido até....&B..de. ...PBZ2EMBRO___de 19.68..

Brasília, ......A4.... de......R09......de 19.67...

s - £ a a

! 7d 7

/,,(', 2 1% 444 (á/ª C LX - (íª—f
....A/..... ;......................................................................................

/VC..efe do S. C. D. P.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.GIOO, [ <“)?/£ 2,

CERTIFICADO N.o004/67_.
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encontrei sob o nºw/67................................. ; 13 , o registro dá PEGA
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